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Resumo
O propósito deste artigo é resgatar a memória da exclusão/
inclusão da mulher professora, ocultada no debate acadêmico,
no espaço universitário do estado do Maranhão (localizado no
Nordeste brasileiro), sobre os estudos feministas e as relações
de gênero. São profissionais que se encontram em posição
essencial na lida com as instituições do sistema de ensino.
Constitui a amplitude deste texto o ponto de partida do deba-
te, ou seja, quando ele é institucionalizado, na década de 1980,
na Universidade Federal do Maranhão, passando pela inclusão
dessas profissionais, nos anos de 1990, até a atualidade, com
sua caminhada  e contribuições. Isso porque o silêncio é tam-
bém uma forma de leitura.
Palavras-chave: Mulheres professoras – Memória – Univer-
sidade Federal do Maranhão.
Women teachers from Maranhão: the memoir
of a silence
Abstract
This article aims at redeeming the memory of exclusion/inclu-
sion of women teachers, hidden from academic debate in the
university area of the state of Maranhão (located in North-
eastern Brazil) on feminist studies and gender relations. These
professionals are on a key position in dealing with the institu-
tions of the educational system. The breadth of this text is the
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starting point of the debate, that is, from its institutionaliza-
tion in the eighties, at the Federal University of Maranhão,
through the inclusion of these professionals, in the nineties, to
the present days, with their path and contributions. Because
silence is also a form of reading.
Keywords: Women teachers – Memory – Federal University
of Maranhão.
Mujeres maestras del Maranhão: memoria de
un silencio
Resumen
El propósito de este artículo es rescatar la memoria de la exclu-
sión/inclusión de la mujer maestra, ocultada en el debate aca-
démico, en el espacio universitario del estado de Maranhão (lo-
calizado en el Nordeste brasileño), sobre los estudios feministas
y las relaciones de género. Son profesionales que están en una
posición esencial en la lid con las instituciones del sistema de
enseñanza. Constituye la amplitud de este texto el punto de
partida del debate, o sea, cuando el es institucionalizado, en la
década de 1980, en la Universidad Federal del Maranhão, pa-
sando por la inclusión de esas profesionales, en los años 1990,
hasta la actualidad, con su jornada y contribuciones. Esto por-
que el silencio es también una forma de lectura.
Palabras clave: Mujeres maestras – Memoria – Universidad
Federal del Maranhão.
Dar visibilidade às mulheres professoras, no discurso aca-
dêmico, no Maranhão, tem sido um caminhar de quase dez
anos, cujo marco inicial foi o doutorado, quando elegemos a
temática para nossa tese. Naquela oportunidade, a eleição de-
correu da produção acadêmica em torno das questões sobre a
mulher no espaço maranhense que tem discutido e analisado a
construção de papéis e as tensões que assinalam as relações entre
os gêneros, prevendo mudanças nesse quadro e com a perspec-
tiva de aprofundar as discussões existentes. Entretanto, essa
discussão tem privilegiado a pessoa mulher na política, no cam-
po, na literatura, na religião, no mundo do trabalho (setor de
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serviços, principalmente), havendo uma completa omissão da
participação da mulher em sala de aula:
A experiência em sala de aula, quando revelada, é circunscrita a um
“ideário” vocacional, missionário e maternal, excluindo-se dessa
vivência, a participação da mulher professora nos problemas
sociopolíticos e culturais de sua época (MOTTA, 2002, p. 78).
Ou, quando é inserida nessa discussão, mas fora da sala de
aula, remete-se ao acesso aos níveis de ensino, ao empo-
deramento das diretoras, às instituições escolares de sua forma-
ção, às questões de sexualidade e umas poucas histórias de vida,
que se ressentem de uma participação mais circunstancial no
cotidiano escolar e na sociedade. Com este trabalho buscamos
resgatar as mulheres professoras maranhenses da sala de aula,
com sua participação, ainda que nem sempre explícita, na con-
dução da política educacional no estado e nas questões do seu
entorno, com autonomia e autodeterminação.
O ponto de partida
Diante da renovação da historiografia, por meio de novos
objetos, novos problemas e novas abordagens tornou-se pos-
sível à pessoa mulher ser alçada como sujeito e objeto na cons-
trução do conhecimento. Esta possibilidade viabilizou nossa
temática, que de certo refletirá, tanto na história da educação
quanto na história das mulheres em especial, uma perspectiva
regional, neste caso, no Nordeste brasileiro. Isto posto, resga-
tamos, no início de sua inserção, quatro mulheres professoras
cujas ações estavam obviamente silenciadas, mas continham um
apelo e um chamamento de atenção para que se continuasse a
caminhar (MOTTA, 2003). São elas as professoras Laura Rosa
(1894-1976), Rosa Castro (1891-1976), Zoé Cerveira (1894-
1957) e Zuleide Fernandes Bogéa (1897-1984), egressas da
Escola Normal do Maranhão, criada em 1890. As duas primei-
ras se diplomaram em 1910; a professora Zuleide Bogéa, em
1913, enquanto a professora Zoé Cerveira, cuja memória do-
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cumental foi destruída por um parente, presumimos que se
diplomou em 1915, considerando-se a idade de entrada no
curso e sua duração, à época, estabelecida no Regulamento da
Escola de 22.6.1890. Por outro lado,
os arquivos familiares, até recentemente, não haviam chamado
uma atenção particular. Ao longo de mudanças, destruições maciças
foram provocadas por herdeiros indiferentes por muito tempo, ou
até mesmo pelas próprias mulheres, pouco preocupadas em deixar
traços de seus eventuais segredos. Por pudor, mas também por
autodesvalorização, elas interiorizavam, de certa forma, o silêncio
que as envolvia (PERROT, 2005, p. 12).
Com elas e sobre elas, com o uso da memória sonora (ainda
que parcialmente, pois toda memória é seletiva) defendemos nossa
tese de doutoramento em 2000 e sua publicação deu-se em 2003,
estando sua primeira edição já esgotada. Esta partida ensejou, em
2002, o atual Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Mulheres e
Relações de Gênero – GEMGe, vinculado à linha de pesquisa:
Instituições escolares, saberes e práticas educativas do Programa de
Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do
Maranhão – UFMA. Com ele, as mulheres professoras começaram
a ganhar visibilidade e deu-se sua inclusão, porém timidamente,
mesmo considerando que desde a década de 1980 o debate sobre
mulheres, por intermédio dos estudos feministas e das relações de
gênero, se fazia presente na UFMA. O início foi em 1980, com a
realização de cursos de extensão sobre aleitamento materno e a
situação da mulher na sociedade brasileira (sem a visibilidade da
mulher professora), promovidos pelo Departamento de Sociologia.
A seguir, estes foram oferecidos para a curso de Economia, com
foco nas mulheres, e também, em nível de extensão, os cursos de
Sociologia da Família e Família e Sociedade. Posteriormente, em
1981, foi incluída a disciplina Mulher, Cultura e Sociedade, no curso
de especialização em Sociologia, mas sem a presença da mulher
professora em seu conteúdo.
Todas essas iniciativas contribuíram para a criação do pri-
meiro grupo feminista no Maranhão: o Grupo de Mulheres da
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Ilha. Nele estavam presentes algumas professoras, mas sem qual-
quer manifestação no que dizia respeito à sua profissionalização.
Portanto, eram apenas mulheres “destituídas” de formação e,
conseqüentemente, de ocupação. Assim, elas não conseguiram
aproveitar esse momento para uma melhor inserção. Porém, a
institucionalização sistemática desse conhecimento só ocorreu no
início da segunda metade dos anos 1980, com a oferta da disci-
plina eletiva Mulher e Sociedade para os cursos de bacharelado
em Ciências Sociais e de licenciatura em História, com uma carga
de 60 horas, até 1989, quando a professora Lucila Scavone, que
a ministrou, pediu transferência para o Sudeste. Com isso, a re-
ferida disciplina deixou de ser oferecida. A coordenação dos
cursos, em seus arquivos, não dispõe de programas, nem de
informações sobre a clientela, o que nos impossibilitou resgatar
sua memória e, por conseguinte, a inserção da mulher professora
entre os sujeitos apresentados em seu conteúdo curricular.
Quanto à produção de conhecimento, os estudos relativos
às mulheres e às relações de gênero apareceram na UFMA tam-
bém na década de 1980. Todavia, a inserção da pessoa mulher
ocorria por meio de estereótipos que reforçavam sua função
reprodutiva, sem levar em conta sua condição de cidadã (BA-
TISTA et al., 1997). A fase inicial dessa produção, no período
de 1981 a 1995, contou com 17 projetos, mas a prevalência
centrou-se apenas nos seguintes estudos: na área da saúde, com
as questões de reprodução, aborto, maternidade, contracepção,
mortalidade materna, entre outros; no campo, com destaque
para a luta pela terra, mulheres rurais, viúvas e órfãs de traba-
lhadores rurais, mortos em conflitos de terra. Estes últimos
surgiram na primeira década. Em seguida, a abordagem recaiu
sobre a violência, tanto no campo — contra mulheres e crianças
camponesas — como na cidade, sobre a questão doméstica en-
quanto questão de polícia e da sociedade. Convém ressaltar que
esta última integrava uma pesquisa nacional que, à época,
objetivava “radiografar a questão da violência intrafamiliar” e era
coordenada pela professora Heleieth Saffioth.
Apesar da amplitude dos temas e do acirramento do de-
bate na UFMA, com a participação do Governo do Estado —
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por intermédio das Secretarias de Saúde e de Justiça — e do
movimento de mulheres, nenhuma dessas pesquisas contemplou,
explicitamente, a mulher professora.
Ainda no início dos anos 1990, foi criada a Rede Regional
Norte e Nordeste de Estudos e Pesquisas sobre a Mulher e
Relações de Gênero (Redor), que congregava pesquisadores e
pesquisadoras sobre a área, viabilizando encontros anuais e
projetos, além de fomentar a criação de núcleos nas universida-
des. No Maranhão criou-se o Núcleo Interdisciplinar de Estu-
dos e Pesquisas, Mulher, Cidadania e Relações  de Gênero
(Niepem), ao qual o Gemge se integrou, em 2002, numa ten-
tativa de realce da mulher professora. É oportuno assinalar que
tanto a Redor quanto o Niepem, em suas estruturas, contam
com grupos de trabalho sobre mulher e educação e gênero e
educação, respectivamente. Mas no Maranhão a abordagem foi
centralizada na questão discente, nas escolhas profissionais e nas
instituições escolares femininas. Quando da realização dos even-
tos, esses grupos se manifestam por intermédio de comunica-
ções, mas com pouca evidência para a mulher professora. O
Niepem promoveu no período de março de 2007 o III Encon-
tro de Pesquisadoras/es Maranhenses sobre Gênero, Mulheres
e Cidadania, com a temática. Feminismo, Ciências e Universi-
dade. Dos 93 trabalhos inscritos, 14 foram no GT Gênero e
Educação, ou seja, 15% do evento, enquanto os demais GTs,
em número de dez, contaram entre 11% e 3%.
Portanto, foi o maior número de trabalhos apresentados.
Entretanto, mesmo estes tratavam de etnia, desempenho escolar,
acesso e permanência na escolarização feminina e apenas um
tangenciou a mulher professora como sujeito, ao abordar o “Ide-
al mariano e a feminização docente no Brasil: mecanismos de
controle, formas de agir”. O artigo tem sua abordagem centrada
no ingresso das professoras pioneiras nos colégios da Província
Marista do Brasil Norte, a exemplo de São Luís, capital do es-
tado do Maranhão (FERREIRA, 2007). Com isto surge, cada
vez mais, a necessidade de buscar o resgate da mulher professora
no debate acadêmico, até por este se constituir num expressivo
contingente no sistema do ensino nacional e local.
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A caminhada
Com a implantação do Gemge, há seis anos, tem havido um
forte incentivo às alunas e alunos da licenciatura em Pedagogia,
História e Letras, que participam no grupo, para que resgatem a
mulher professora no cotidiano, sobretudo em seus trabalhos
monográficos de fim de curso. Tarefa das mais árduas! Neste
período foi possível resgatar nestes estudos apenas seis mulheres
professoras do ponto de vista da etnia, tanto na educação supe-
rior quanto na básica. Elas aparecem em outras monografias na
perspectiva das práticas docentes, da alfabetização e das questões
da sexualidade. Essas mulheres aparecem de forma homogênea,
coletiva e sem destaque para a pessoa e sim para a profissão, num
universo extenso e sem especificidade alguma. O que nos leva a
questionar: será que a possível representação da mulher professora
só diz respeito a esses recortes? Será que ela não pode ser repre-
sentada como participante de movimentos mais amplos, não só
confinada ao fazer de seu ofício, desconectada das questões de seu
entorno? Os historiadores acreditam que as teorias são mais úteis para sugerir
perguntas, do que para propor respostas (BURKE, 2002, p. 76).
Desta feita, os estudos feministas e as relações de gênero
têm nos conduzido a inúmeras perguntas, como as anteriores,
mas também contribuíram para direcionar o projeto que desen-
volvemos no Gemge: “Mulheres professoras: saberes e táticas”.
Com ele já resgatamos a trajetória de quase cinqüenta
mulheres professoras, na tentativa de um dicionário que nos
permita conhecê-las não como mais umas poucas histórias de
vida, mas como vidas que não se deixaram silenciar e nem
reforçaram a desigualdade com que foram tratadas no debate
acadêmico no Maranhão.
Algumas dessas mulheres professoras já foram apresenta-
das em eventos nacionais e internacionais, oportunizando
interlocuções com pesquisadores/as das mais diversas localida-
des, pela especificidade de sua participação, à época, no espaço
escolar maranhense, com seus saberes e suas táticas, a fim de
concretizar seus objetivos enquanto profissionais do ensino.
Benjamin (1994), Bourdieu (1996) e Certeau (1994) têm nos
auxiliado nessa caminhada.
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A seguir, destacamos algumas dessas mulheres.
— Rosa Laura Parga Nina (18??-1900)* fundadora do Co-
légio Nossa Senhora de Nazareth (1864–1905), o segundo no
estado só para meninas, oferecendo instrução primária, com um
currículo singular, em que a música, o piano e a dança apresen-
tavam expressiva carga horária, ou seja, seis aulas semanais em
relação a uma aula de prendas domésticas, usuais em instituições
dessa natureza. A matemática era lecionada em todas as séries,
com conteúdos que iam da aritmética à numeração complexa e
álgebra, bem diferente da outra escola para meninas, que só
oferecia aritmética (ALMANAK, 1866).
— Carlota Carvalho (187?-1940)*, professora que lecionou
inicialmente, na ilha de Bailique (pertencente à comarca de
Macapá, Amapá), em uma classe para o sexo feminino; mais
tarde, transferiu-se para o município de Carolina, ao sul do
Maranhão, onde foi professora de primeiras letras, gramática,
geografia e história do Brasil. É autora da obra O sertão: subsídios
para a história e a geografia do Brasil, publicada no Rio de Janeiro
em 1924. Esta foi resultante de sua inquietação acerca dos com-
pêndios didáticos de sua época, com distorções geográficas e
históricas, as quais considerava seríssimas e prejudiciais à forma-
ção do educando. Também contestou a visão de sertão de
Euclides da Cunha e as informações do IBGE, que subsidiavam
as obras didáticas. Esta obra só se tornou conhecida no
Maranhão 76 anos depois, por ocasião de sua reedição.
— Camélia Branca Costa de Viveiros (1906–1970) profes-
sora de jardim-de-infância, fundadora de escolas públicas nos
municípios maranhenses de Matões, Bacabal, Guimarães e Vi-
tória de Mearim. Sua presença nesses municípios foi em decor-
rência das transferências do marido, que era coletor e fiscal de
rendas. A formação artística e cultural das crianças foi sua gran-
de preocupação, instalando em sua residência um palco para os
ensaios. Recriou em linguagem infantil as manifestações culturais
locais, como o bumba-meu-boi, O brejeiro, encenado no Teatro
Artur Azevedo, em São Luís, e considerado à época (1950) uma
* Não se conhece com precisão a data de nascimento destas personagens.
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grande transgressão. Até hoje, a maior parte das escolas (públi-
cas e privadas) encena O brejeiro no mês de junho. Sua outra
preocupação era com a natureza, tanto que as escolas que fun-
dou ou às quais prestou serviço têm a “árvore de D. Camélia”,
todas elas cultivadas e referenciadas em sua época e ainda hoje.
Convém assinalar que essas duas mulheres professoras não
freqüentaram a Escola Normal. Eram autoditadas, muito estu-
diosas, mas fizeram constantemente outros cursos aligeirados,
para se atualizarem.
— Leonete Oliveira (1888–1969), professora normalista,
lecionava Português em casa, principalmente para mulheres, e
foi a precursora do ensino de Estenografia, em São Luís. Acre-
ditava ser esta uma das alternativas para o acesso, principalmen-
te da mulher, ao mercado de trabalho. Poetisa, publicando em
1910 sua primeira obra, intitulada Flocos, em seguida publicou
em Portugal Folhas de outono, posteriormente Cambiantes, em
Fortaleza, onde integrou a ala feminina da Casa de Juvenal
Galeno, instituição literária idealizada e fundada em 1942.
— Rosa Mochel Martins (1919–1985), professora
normalista, bacharel em Geografia e História, engenheira
agrônoma, tornando-se a primeira mulher maranhense a ter esta
formação. Lecionou Geografia Geral e do Brasil em vários
colégios do ensino médio e Geografia Econômica no curso de
Economia da UFMA. Sua preocupação com a educação de
crianças e jovens levou-a a produzir obras didáticas para a ter-
ceira série do ensino fundamental até a educação superior. Nos
intervalos das atividades docentes e agronômicas, ela retratava
o cotidiano por meio da literatura, escrevendo e publicando
poesias e poemas. Criou a Casa de Alice, um horto com grande
variedade de plantas, aberto à visitação pública, em seu sítio no
distrito do Maracanã, localizado em São Luís (SEGUINS,
2003), com a finalidade de preservação da natureza, por meio
de espécies condenadas ao desaparecimento pelo desmatamento
desordenado em nosso meio.
— Maria José Camargo Aragão (1910–1991), professora
normalista, formou-se em medicina com especialização em
Pediatria, em 1942. Pedagogia e pediatria incentivaram sua
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militância, para qual foi buscar os fundamentos teóricos, em
parte, na então União Soviética (1961–1962). Foi presa, tortu-
rada entre 1964 a 1982, sendo solta no dia 8 de março deste
último ano. A seguir encabeçou e criou o Grupo Mulheres “8
de Março”, data para ela com dupla significação: Dia Interna-
cional da Mulher e de sua liberdade dos cárceres maranhenses.
O Grupo continua recrudescente com seus eixos principais:
saúde e educação da pessoa mulher como vias de prevenção e
de construção da sua autonomia e autodeterminação.
A memória destas mulheres professoras e de outras, que te-
mos resgatado, nos legou o acesso a uma prática-docente diferen-
ciada, porque procuraram conciliar sala de aula e outras questões
sociais, culturais, políticas, ecológicas, que interpenetravam os con-
teúdos curriculares, numa experiência ímpar e compartilhada.
Desta forma, o fazer pedagógico, ampliado por múltiplas
atuações da mulher professora, constitui um desafio contra a
opressão de um sistema de ensino que insiste em tratar seus
sujeitos essenciais (professoras e professores) como meros co-
adjuvantes na história da educação. Esse fato evidencia as rela-
ções de poder e uma das dimensões da opressão nas relações
de gênero, visto que as grandes decisões nos sistemas de ensino
são tomadas pelos homens, apoiadas em teias de legislações,
também de autoria majoritária masculina.
Daí ser necessário, no espaço acadêmico maranhense, a
inserção da mulher professora no debate sobre os estudos fe-
ministas e as relações de gênero. Para tanto, devemos evitar a
relação macroestrutural de seu fazer pedagógico, comumente
abordado na perspectiva do acesso, permanência e diplomação
dos alunos, mas numa abordagem micro em que a relação
educador(a)/educando(a) seja, também, pontuada por suas
especificidades, permitindo-nos conhecer como essas profissi-
onais, segundo Hobsbawm (1998, p. 8), “foram moldadas por
seu passado e presente, qual a racionalidade de suas crenças e
ações, como, por sua vez, modelam suas sociedades e história”.
Com isso buscamos:
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A contribuição
O silêncio incomoda e fala o não-dito. Por isso, o Gemge
achou por bem não reiterar essa ocultação, procurando não só
produzir com elas mas sobre elas, e dando-lhes visibilidade, por
meio do I Encontro Maranhense sobre Educação, Mulheres e
Relações de Gênero no Cotidiano Escolar – Ememce no ano
de 2003. Este foi composto de dois eixos temáticos: a recupe-
ração da categoria gênero no cotidiano escolar; e memória
educacional e relações de gênero.
Deste modo, procuramos incentivar o regaste da memória
de mulheres professoras, a partir da construção de trajetórias e
reprodução de vivências no cotidiano escolar e, simultaneamen-
te, dar visibilidade ao legado educacional maranhense por meio
da pessoa mulher.
Apesar dos esforços envidados, só tivemos 17 resumos apro-
vados. Destes, seis abordaram diretamente a mulher professora
como sujeito; três trataram da questão do corpo e da sexualidade;
três da prática pedagógica discriminatória na educação infantil, por
intermédio do lúdico; dois sobre a escola e a família como
reprodutoras de relações; e um, respectivamente, acerca da: mídia
(rádio comunitária) como educadora da classe popular sobre as
relações de gênero; epistemologia feminista no cotidiano escolar;
fragilidade feminina no contexto da educação profissional.
Nosso objetivo atingido, ainda que de forma tímida, con-
tribuiu para despertar em vários cursos das áreas de ciências
sociais e de saúde um debate sobre a mulher, de um modo
geral, e sobre a mulher professora, em particular, por meio
de monografias finais dos cursos de graduação e de especia-
lização em metodologia do ensino, além de algumas disserta-
ções nos Programas de Pós-Graduação Mestrado Materno-
Infantil e em Educação. No primeiro, a centralidade tem sido:
menopausa, gravidez, parto, câncer; no segundo, implantado
desde 1988, com algumas interrupções, está na nona turma,
das quais oito são bianuais e uma é anual, a partir de 2007.
Entretanto, foram contemplados os estudos feministas e as
relações de gênero em apenas oito dissertações, sendo as
a a134 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • ANO 11 • N. 18  • 123-135, JUL.-DEZ. 2008
quatro mais recentes defendidas nestes três últimos anos, com
perspectivas de mais duas para o próximo ano.
Em toda UFMA, somos apenas cinco pesquisadoras que
têm trabalhado com as questões de gênero e com os estudos
feministas, e, destas, duas procuram dar visibilidade à mulher
professora. Nenhum homem tem se ocupado deste recorte,
apesar de um haver se doutorado em São Paulo, na área de
educação física, e sua tese ter contemplado as relações de gênero.
No entanto, a pesquisa que ora desenvolve oculta a mulher.
Considerações finais
Destarte, ainda se configura insuficiente a inclusão da mulher
professora maranhense no debate acadêmico da UFMA, tendo em
vista a gama de discursos e práticas presentes nas relações pedagó-
gicas no espaço escolar e, por conseguinte, no espaço educacional.
Para o filósofo feminista Harrè (1984, p. 20), “a pessoa é um ser
que aprendeu uma teoria, em cujos termos ordena sua experiência”.
É desta perspectiva que pretendemos contribuir para a deso-
cultação das mulheres professoras nesse debate.
Logo, romper o silêncio acerca da atuação da mulher
professora é possibilitar também a ordenação de sua experiên-
cia docente nos estudos feministas e nas relações de gênero.
Além do que se faz necessário termos cuidado com teorias e
conceitos, porque são usados por certos grupos para manter a
si mesmos e a seus projetos, o que constitui discriminação,
desigualdade e opressão do outro.
Para tanto, precisamos da escrita direta das palavras da
mulher professora, ainda que, indiretamente, seja por via da
memória!
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